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Tradições siberianas, ameríndias e amazônicas no 

xamanismo 

 

O xamanismo, como prática espiritual ancestral, manifesta-se de forma 

diversa em diferentes regiões do planeta. Embora cada cultura possua suas 

próprias cosmologias, símbolos, rituais e entidades espirituais, é possível 

identificar elementos comuns que caracterizam a prática xamânica em sua 

essência, como o uso de estados alterados de consciência, a crença em 

mundos espirituais interligados e a atuação de uma figura mediadora — o 

xamã. Entre as tradições mais estudadas e respeitadas estão as práticas 

xamânicas da Sibéria, das populações ameríndias da América do Norte e dos 

povos indígenas da Amazônia, cada qual com suas particularidades 

históricas, mitológicas e cerimoniais. 

 

A tradição siberiana é considerada por muitos estudiosos como uma das 

matrizes mais antigas do xamanismo conhecido, com registros que 

remontam ao Paleolítico. Povos como os evenkis, iacutos, buriates e altaicos 

desenvolveram sistemas espirituais profundamente ligados ao ambiente 

natural da estepe e da taiga. O xamã siberiano é, tradicionalmente, um 

mediador entre os três mundos cósmicos — inferior, intermediário e superior 

— e atua em nome da coletividade, buscando cura, proteção e orientação 

espiritual. Um dos instrumentos mais emblemáticos dessa tradição é o 

tambor, frequentemente decorado com símbolos cosmológicos, utilizado 

para induzir estados de transe. Segundo Eliade (2002), o tambor é 

considerado o “cavalo” do xamã, pois através de seu som ele realiza sua 

“viagem” espiritual. 

 

Além do tambor, os xamãs siberianos fazem uso de vestimentas cerimoniais 

adornadas com ossos, metais e penas, que representam atributos dos espíritos 

aliados. Eles também invocam espíritos ancestrais e animais de poder por 

meio de cantos e danças, conduzindo rituais que muitas vezes duram horas 

ou dias. A iniciação de um xamã ocorre geralmente por meio de uma “doença 

xamânica”, um processo de sofrimento físico e psíquico interpretado como 

chamado espiritual. Ao sobreviver à provação, o futuro xamã retorna com 

dons de cura, clarividência e mediação espiritual. 



 

 

Na América do Norte, as tradições xamânicas dos povos ameríndios 

desenvolveram-se em contextos variados, desde as planícies centrais até as 

florestas do norte e os desertos do sudoeste. Tribos como os lakota, navajo, 

hopi e cheyenne desenvolveram rituais xamânicos profundamente 

enraizados na cosmovisão indígena. Nessas culturas, o xamã — muitas vezes 

chamado de “homem-medicina” — atua como curador, vidente e guardião 

das tradições espirituais. A espiritualidade é vivida como um modo de vida 

integrado à natureza, e cada elemento natural é considerado sagrado. 

 

Entre os rituais mais emblemáticos estão a busca da visão (vision quest) e a 

tenda do suor (sweat lodge). A busca da visão consiste em um período de 

jejum, solidão e oração em locais sagrados, no qual o indivíduo busca a 

revelação de seu animal de poder ou orientação espiritual. Já a tenda do suor 

é um ritual de purificação física e espiritual, realizado em uma estrutura 

circular coberta, aquecida por pedras incandescentes. Nessas práticas, o 

contato com os espíritos é direto, e a experiência pessoal é interpretada como 

reveladora de mensagens e forças que devem ser compartilhadas com a tribo. 

 

As canções e os instrumentos musicais desempenham papel essencial nos 

rituais ameríndios. Maracás, tambores e flautas são utilizados para marcar o 

ritmo das cerimônias e invocar a presença dos espíritos. A relação com os 

animais é central na cosmologia desses povos, sendo comum a adoção de 

totens, que representam a conexão espiritual de clãs ou indivíduos com 

determinadas espécies. A medicina tradicional indígena também está 

profundamente ligada ao conhecimento xamânico, e inclui o uso de plantas 

curativas e rituais específicos para tratar doenças físicas e espirituais. 

 

Na região amazônica, o xamanismo possui características próprias, com 

destaque para o uso ritual de plantas psicoativas como a ayahuasca. Povos 

como os yanomami, kaxinawá, yawanawá, tukano e shipibo-conibo 

consideram o xamã — ou pajé — como aquele que conhece os caminhos da 

floresta espiritual. A ayahuasca, conhecida por diferentes nomes em distintas 

etnias, é uma bebida preparada a partir da combinação de cipós e folhas que 

contêm propriedades visionárias. Sua ingestão em rituais conduzidos por 

xamãs permite que o praticante entre em contato com entidades espirituais 

da floresta, receba ensinamentos, cure doenças e alinhe seu espírito com as 

forças da natureza. 



 

 

Os rituais amazônicos são marcados por cantos sagrados — chamados ícaros 

ou ayyu — que orientam as visões e estabelecem conexão com os espíritos 

protetores. A música, os aromas, os sopros ritualísticos de fumaça e a 

organização cerimonial são parte fundamental da experiência xamânica. O 

mundo espiritual é povoado por entidades da floresta, animais encantados, 

espíritos das plantas e ancestrais que interagem constantemente com os 

humanos. Para os povos da floresta, não há uma divisão rígida entre o visível 

e o invisível: tudo está interconectado por redes de reciprocidade espiritual 

e ética. 

 

O xamanismo amazônico também atua na resolução de conflitos sociais, 

proteção coletiva, orientação comunitária e na transmissão de saberes 

tradicionais. Os xamãs são guardiões da cultura, da memória oral e dos 

conhecimentos sobre o uso medicinal e ritual das plantas. Sua função 

ultrapassa o âmbito religioso, estando vinculada ao equilíbrio ecológico, à 

sobrevivência cultural e à resistência frente às ameaças externas. 

 

Apesar das diferenças entre as tradições siberianas, ameríndias e 

amazônicas, há pontos de convergência que permitem compreendê-las como 

expressões variadas de um mesmo princípio espiritual: o reconhecimento da 

sacralidade da natureza, a existência de mundos espirituais interligados e a 

presença de mediadores capazes de transitar entre esses mundos em nome da 

cura, da sabedoria e da harmonia coletiva. O xamã, seja ele da taiga siberiana, 

das florestas norte-americanas ou da Amazônia profunda, atua como ponte 

viva entre dimensões, e suas práticas refletem um saber ancestral que 

continua vivo e relevante nas sociedades tradicionais e contemporâneas. 
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Xamanismo africano e aborígene: 

espiritualidade, cura e tradição 

 

O xamanismo, enquanto sistema espiritual baseado na mediação entre 

mundos visíveis e invisíveis, manifesta-se de formas distintas em diferentes 

continentes, preservando em comum a crença na sacralidade da natureza, a 

importância dos ancestrais e o papel do curador espiritual como elo entre o 

humano e o sagrado. No contexto africano e nas tradições dos povos 

aborígenes da Austrália, ainda que o termo “xamanismo” seja uma 

categorização externa construída por estudiosos ocidentais, existem práticas 

profundamente semelhantes às experiências xamânicas descritas em outras 

partes do mundo. Essas tradições são caracterizadas pela presença de rituais 

de cura, comunicação com o mundo espiritual, uso de estados alterados de 

consciência e sistemas complexos de conhecimento espiritual transmitido 

oralmente. 

 

No contexto africano, a espiritualidade tradicional apresenta uma grande 

diversidade, reflexo da pluralidade étnica e cultural do continente. Entre os 

povos iorubás, bantos, zulus, akan e muitos outros, há a presença marcante 

de sacerdotes, curandeiros e médiuns que desempenham funções similares 

às dos xamãs. Embora a terminologia local varie — sendo chamados de 

ngangas, babalaôs, sangomas ou bokonons, conforme a região —, esses 

praticantes atuam como intermediários entre os humanos, os ancestrais e as 

forças espirituais. Eles são responsáveis por curar doenças, interpretar 

sonhos, realizar divinação, orientar decisões importantes e manter o 

equilíbrio espiritual da comunidade. 

 

O conhecimento espiritual africano é fortemente estruturado pela noção de 

ancestralidade. Os ancestrais, longe de serem meramente lembrados, são 

considerados espíritos vivos que continuam atuando no mundo, exigindo 

rituais de reverência e podendo interferir no destino dos vivos. Os rituais de 

cura e comunicação com os ancestrais incluem o uso de ervas sagradas, 

tambores, danças, estados de transe e sacrifícios simbólicos. A prática da 

adivinhação com búzios, amplamente difundida entre os iorubás, é um 

exemplo notável de como se acessam os desígnios espirituais, por meio da 

interpretação de padrões simbólicos. 



 

 

A música e o ritmo são centrais no xamanismo africano, não apenas como 

expressão cultural, mas como ferramenta de modulação energética e 

espiritual. Os toques de tambor não apenas acompanham os ritos, mas 

invocam entidades, conduzem os praticantes ao transe e estabelecem a ordem 

ritual. A dança, por sua vez, é vista como canal de incorporação espiritual, 

um modo de dar corpo às forças invisíveis. Segundo Bastide (1971), os 

rituais afro-brasileiros, herdeiros dessas tradições africanas, preservam a 

estrutura xamânica de comunicação com os orixás por meio do corpo e do 

movimento. 

 

Já entre os povos aborígenes australianos, o xamanismo está 

profundamente entrelaçado com a cosmologia conhecida como Dreamtime 

(Tempo do Sonho). Essa expressão refere-se à era ancestral da criação, em 

que os seres espirituais originaram o mundo, e que continua a existir 

paralelamente à realidade atual. O Tempo do Sonho não é apenas um passado 

mítico, mas uma dimensão viva, acessível por meio de rituais, canções, 

histórias e experiências visionárias. Os anciãos, homens e mulheres dotados 

de conhecimento espiritual, atuam como guardiões dessas histórias sagradas 

e condutores de cerimônias de cura e orientação. 

 

O xamã aborígene, muitas vezes chamado de clever man ou clever woman 

em tradução ocidental, é reconhecido por sua capacidade de se comunicar 

com os ancestrais, curar doenças espirituais, interpretar sinais da natureza e 

manter o equilíbrio entre o ser humano e o ambiente. A iniciação desses 

indivíduos passa por longos processos de aprendizado, que incluem 

isolamento, jejum, visões e testes espirituais. Seu conhecimento é 

transmitido oralmente e protegido por códigos morais rigorosos, que 

garantem sua integridade e autenticidade dentro da comunidade. 

 

Nas tradições aborígenes, os cânticos — conhecidos como songlines — são 

mapas espirituais que conectam lugares sagrados, histórias de criação e 

entidades espirituais. Cada linha de canto percorre vastas extensões de terra, 

revelando uma geografia espiritual que só pode ser compreendida por 

aqueles iniciados nos saberes ancestrais. Ao cantar essas linhas, o xamã ativa 

a memória da criação e reafirma os laços espirituais entre a terra, os 

ancestrais e os vivos. O canto, assim como o ritmo, não é uma performance 

estética, mas um instrumento de poder e conexão cósmica. 



 

 

O uso de estados alterados de consciência também está presente nas práticas 

aborígenes, embora de forma mais sutil e simbólica. A indução de visões 

ocorre por meio de rituais prolongados, jejuns, isolamento e escuta profunda 

dos espíritos da terra. A paisagem, para os aborígenes, não é um espaço 

neutro, mas um corpo vivo repleto de significados e presenças espirituais. 

Cada montanha, rocha, rio ou árvore é habitado por seres ancestrais e requer 

uma relação de respeito, reciprocidade e atenção espiritual. 

 

Tanto no xamanismo africano quanto no aborígene, o saber espiritual é 

inseparável da vida comunitária. A cura, a visão e a orientação espiritual não 

dizem respeito apenas ao indivíduo, mas ao bem-estar coletivo e à 

continuidade das relações entre humanos, ancestrais e natureza. Em ambas 

as tradições, o mundo visível é permeado por forças invisíveis que devem 

ser escutadas, respeitadas e invocadas com responsabilidade. 

 

Em um contexto global marcado pelo avanço da modernidade e pelo 

apagamento de saberes tradicionais, o xamanismo africano e aborígene 

resistem como expressões vivas de espiritualidade enraizada na terra, na 

memória e na ancestralidade. Esses sistemas espirituais oferecem não apenas 

técnicas de cura, mas também modos de existir baseados na conexão, na 

escuta do invisível e na sacralização da vida. 
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Relações com práticas espirituais 

contemporâneas 

 

O xamanismo, enquanto prática espiritual ancestral baseada na mediação 

entre mundos visíveis e invisíveis, tem influenciado de maneira significativa 

diversas correntes espirituais contemporâneas. Ao longo do século XX e 

especialmente nas últimas décadas, observou-se uma crescente apropriação 

e reinterpretação dos saberes e rituais xamânicos em contextos urbanos, 

globalizados e marcados pela busca individual por sentido, cura e reconexão 

com a natureza. As relações entre o xamanismo tradicional e as práticas 

espirituais modernas configuram um campo complexo, que envolve 

ressignificações simbólicas, transformações culturais, tensões éticas e 

também oportunidades de diálogo intercultural. 

 

O interesse contemporâneo pelo xamanismo está inserido em um contexto 

mais amplo de crise das grandes religiões institucionalizadas, avanço do 

pluralismo espiritual e valorização de experiências místicas pessoais. A partir 

dos movimentos contraculturais das décadas de 1960 e 1970, muitas pessoas 

passaram a buscar práticas espirituais que privilegiassem a experiência direta 

do sagrado, a comunhão com a natureza e a autonomia interior. Nesse 

cenário, elementos do xamanismo — como o uso de plantas enteógenas, os 

rituais de defumação, as jornadas visionárias, os tambores cerimoniais e os 

cantos sagrados — começaram a ser incorporados a novos sistemas de 

crença, terapias integrativas e métodos de desenvolvimento pessoal. 

 

Autores como Michael Harner foram fundamentais para esse processo de 

transição. Ao propor o chamado "xamanismo universal" ou "core 

shamanism", Harner sistematizou técnicas xamânicas desvinculadas de 

contextos culturais específicos, tornando-as acessíveis a um público global. 

Seu livro O caminho do xamã (1990) popularizou práticas como a viagem 

xamânica com tambor, a visualização de animais de poder e a recuperação 

da alma como métodos terapêuticos aplicáveis em contextos não indígenas. 

Embora essa abordagem tenha contribuído para divulgar aspectos 

importantes do xamanismo, ela também gerou críticas por promover uma 

generalização e descontextualização das tradições originárias. 



 

 

No campo das terapias holísticas, muitas técnicas contemporâneas se 

inspiram em práticas xamânicas. A constelação familiar xamânica, o uso 

ritual de cristais, os círculos de cura com tambor e a integração de plantas 

medicinais a processos terapêuticos são exemplos de como o legado 

xamânico foi reinterpretado para atender às demandas do mundo moderno. 

Além disso, o crescimento de centros de espiritualidade, retiros de 

autoconhecimento e escolas de neoxamanismo evidencia a popularização 

dessas práticas. Em muitos desses espaços, busca-se promover a reconexão 

com a natureza, a escuta interior e a cura energética, retomando princípios 

xamânicos adaptados à linguagem contemporânea. 

 

Outro campo em que a influência do xamanismo é perceptível é o das 

práticas de expansão da consciência, como a respiração holotrópica, 

desenvolvida por Stanislav Grof, que se baseia em princípios semelhantes 

aos estados extáticos do transe xamânico. Nessa prática, o uso consciente da 

respiração, de música evocativa e de estados não ordinários de percepção 

tem como finalidade acessar conteúdos profundos do inconsciente, 

promovendo processos de cura e integração psíquica. Embora não se declare 

xamânica, essa abordagem reconhece o valor ancestral de técnicas de 

modulação da consciência. 

 

As tradições espirituais contemporâneas ligadas ao meio ambiente e ao 

feminismo espiritual também têm se inspirado no xamanismo. A 

ecospiritualidade, a espiritualidade da Terra e os movimentos de reconexão 

com a Deusa valorizam a sacralidade da natureza, os ciclos lunares, o poder 

dos elementos e a sabedoria dos corpos — aspectos presentes em muitas 

culturas xamânicas. Tais práticas, embora muitas vezes sincréticas, retomam 

valores essenciais do xamanismo: a interdependência entre todos os seres, o 

respeito pelos espíritos da natureza e a importância da escuta ritualizada. 

 

Contudo, as relações entre o xamanismo tradicional e as práticas espirituais 

contemporâneas não se dão sem conflitos. Diversos intelectuais indígenas e 

estudiosos têm alertado para os riscos da apropriação cultural, da 

mercantilização dos saberes sagrados e da superficialidade com que 

elementos xamânicos têm sido adotados fora de seus contextos originários. 

A utilização indiscriminada de rituais, símbolos, plantas sagradas e objetos 

cerimoniais sem a devida compreensão e sem a permissão das comunidades 



 

 

detentoras desses saberes pode resultar em práticas espiritualmente vazias e 

culturalmente desrespeitosas. 

 

A diferença fundamental entre o xamanismo tradicional e suas versões 

contemporâneas está no enraizamento comunitário, territorial e cosmovisivo 

das práticas originárias. Enquanto os povos indígenas e tradicionais vivem o 

xamanismo como parte de um sistema integrado de vida, onde o espiritual, 

o social e o ecológico são inseparáveis, as práticas urbanas tendem a 

enfatizar a dimensão individual e subjetiva da experiência. Isso não significa 

que as adaptações modernas sejam inválidas, mas aponta para a necessidade 

de que sejam feitas com responsabilidade, escuta e reverência às fontes 

originais. 

 

Frente a esses desafios, cresce também um movimento de diálogo 

intercultural e de colaboração respeitosa entre praticantes urbanos e mestres 

tradicionais. Iniciativas de preservação do conhecimento xamânico, 

programas de educação intercultural e projetos de espiritualidade indígena 

vêm buscando formas éticas de compartilhamento de saberes, reconhecendo 

os direitos dos povos originários sobre seus conhecimentos espirituais e suas 

práticas rituais. 

 

Em suma, as relações entre o xamanismo e as práticas espirituais 

contemporâneas são marcadas por trocas, reinvenções e também tensões. A 

força simbólica e espiritual do xamanismo continua a inspirar milhões de 

pessoas na busca por sentido, reconexão e cura. No entanto, esse encontro 

entre tradições ancestrais e sensibilidades modernas só poderá ser 

verdadeiramente fértil se for pautado por princípios de respeito, escuta e 

justiça cultural. 

 

Referências bibliográficas 

• Eliade, M. (2002). O xamanismo e as técnicas arcaicas do êxtase. São 

Paulo: Martins Fontes. 

• Harner, M. (1990). O caminho do xamã: um guia prático para o poder 

e a cura xamânica. São Paulo: Rocco. 



 

 

• Grof, S. (2000). Psicologia do futuro: lições da pesquisa moderna da 

consciência. São Paulo: Cultrix. 

• Halifax, J. (2001). Xamanismo: a voz dos espíritos. São Paulo: Palas 

Athena. 

• Kopenawa, D. & Albert, B. (2015). A queda do céu: palavras de um 

xamã yanomami. São Paulo: Companhia das Letras. 

• Langdon, E. J. M. (2013). “Xamanismo e apropriação cultural: 

perspectivas críticas e éticas”. In: Revista de Antropologia da USP, 

56(2), p. 341–364. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Xamanismo e apropriação cultural: tensões, ética 

e caminhos de respeito 

 

O crescente interesse pelo xamanismo no mundo contemporâneo tem 

suscitado intensos debates acerca da apropriação cultural, especialmente 

quando práticas e símbolos espirituais de povos originários são 

descontextualizados, comercializados ou reinterpretados sem a devida escuta 

e reverência às culturas que os criaram. A apropriação cultural, nesse caso, 

refere-se à utilização indevida, muitas vezes lucrativa, de elementos sagrados 

do xamanismo — como cantos, rituais, objetos, narrativas, plantas 

medicinais e conhecimentos espirituais — por indivíduos ou grupos não 

pertencentes àquelas tradições, em contextos nos quais o sentido original é 

esvaziado ou distorcido. 

 

O xamanismo, em sua forma tradicional, é uma prática espiritual complexa, 

enraizada em territórios, línguas, histórias e modos de vida específicos. O 

xamã é uma figura reconhecida por sua comunidade e atua como mediador 

entre mundos, guardião da memória ancestral e agente de cura coletiva. Sua 

formação envolve longos processos de aprendizado, iniciação e 

responsabilidade ética com sua coletividade. Nesse contexto, os rituais 

xamânicos não são práticas isoladas, mas parte de sistemas simbólicos 

integrados que conectam o espiritual, o ecológico, o social e o político. 

 

Com a popularização do chamado neoxamanismo — expressão 

contemporânea que reúne práticas inspiradas em tradições xamânicas, mas 

muitas vezes desvinculadas de seus contextos culturais — elementos dessas 

tradições passaram a circular amplamente em retiros espirituais, terapias 

alternativas, literatura de autoajuda e experiências de autoconhecimento. A 

generalização e a comercialização dessas práticas têm gerado preocupações 

legítimas entre intelectuais indígenas, antropólogos e líderes tradicionais. 

Muitas vezes, símbolos sagrados são transformados em objetos decorativos, 

cânticos são entoados fora de rituais consagrados e substâncias enteógenas 

são consumidas sem a preparação espiritual necessária, o que compromete 

não apenas a eficácia espiritual da prática, mas também fere os direitos 

culturais dos povos originários. 



 

 

Segundo Langdon (2013), a apropriação cultural do xamanismo não é apenas 

uma questão simbólica, mas também política, pois reproduz relações 

coloniais históricas, nas quais o saber indígena é extraído e reconfigurado 

sem consentimento. Essa prática invisibiliza a luta dos povos indígenas pela 

preservação de seus territórios, línguas e modos de vida, ao mesmo tempo 

em que transforma seus rituais em produtos de consumo. Em vez de 

reconhecer o valor desses saberes dentro de seus contextos vivos, o mercado 

espiritual frequentemente os reduz a “técnicas” espirituais para o bem-estar 

individual, esvaziando sua profundidade coletiva, ética e cosmológica. 

 

A questão se torna ainda mais delicada quando práticas espirituais são 

apropriadas por pessoas que detêm posições de privilégio social e 

econômico, reforçando a assimetria entre culturas. Por exemplo, o uso 

indiscriminado de plantas sagradas como a ayahuasca, o rapé ou o tabaco 

sem conhecimento ou vínculo com os povos que historicamente preservaram 

seu uso ritual representa não apenas uma ofensa espiritual, mas também uma 

ameaça à sustentabilidade e à segurança dessas comunidades. Muitos povos 

têm alertado para o risco de esgotamento de espécies, perda de sentido das 

práticas e banalização de saberes sagrados diante de sua crescente demanda 

internacional. 

 

No entanto, isso não significa que todo contato intercultural seja negativo ou 

que a espiritualidade deva ser mantida em isolamento. O que está em jogo é 

a forma como esse contato é estabelecido. Existem caminhos possíveis para 

o diálogo respeitoso e para a aprendizagem intercultural, desde que pautados 

pela escuta, pelo reconhecimento da autoridade dos detentores dos saberes e 

pela valorização da autonomia cultural dos povos tradicionais. Um exemplo 

disso são as parcerias que envolvem autorização direta das comunidades, 

repartição de benefícios, coautoria de projetos educativos e rituais 

conduzidos por líderes espirituais reconhecidos. 

 

Nesse sentido, cresce entre praticantes contemporâneos a consciência sobre 

a necessidade de práticas espirituais éticas e alinhadas com valores de justiça 

cultural. Reconhecer a origem dos saberes, evitar a reprodução de 

estereótipos, estudar com fontes autênticas, retribuir às comunidades que 

compartilham seus conhecimentos e questionar a própria posição enquanto 



 

 

praticante urbano ou ocidental são posturas fundamentais para evitar a 

apropriação cultural e cultivar o respeito espiritual. 

 

Além disso, muitos pensadores indígenas têm proposto formas de resistência 

e reconstrução de suas espiritualidades, reafirmando seu direito ao sagrado e 

à proteção de seus rituais. Davi Kopenawa Yanomami (2015), por exemplo, 

denuncia a exploração de seu povo e da floresta, e reafirma que os xamãs são 

os verdadeiros “pensadores da floresta”, responsáveis por manter a harmonia 

entre humanos, espíritos e natureza. Suas palavras revelam não apenas uma 

cosmovisão espiritual profunda, mas também uma crítica política à 

exploração colonial e ao extrativismo simbólico e ambiental. 

 

A luta contra a apropriação cultural do xamanismo é, portanto, uma luta por 

reconhecimento, justiça e soberania espiritual. Ao mesmo tempo em que o 

xamanismo inspira práticas contemporâneas de reconexão, ele exige 

responsabilidade de quem o evoca. Não se trata apenas de buscar 

experiências espirituais, mas de respeitar as raízes vivas dessas tradições, 

seus guardiões, seus territórios e suas histórias. 
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Limites entre espiritualidade e mercantilização: 

desafios éticos nas práticas contemporâneas 

 

O crescimento do interesse por espiritualidades alternativas, sobretudo nas 

últimas décadas, trouxe à tona uma complexa discussão sobre os limites entre 

vivência espiritual legítima e mercantilização do sagrado. Esse fenômeno, 

intensificado por fatores como a globalização, o avanço das mídias digitais 

e o esvaziamento de sentido nas religiões tradicionais para muitos sujeitos 

urbanos, tem gerado não apenas novas formas de busca espiritual, mas 

também tensões éticas envolvendo a transformação de práticas ancestrais em 

produtos, serviços e experiências comercializáveis. A questão se torna ainda 

mais sensível quando envolve saberes de povos originários, como é o caso 

do xamanismo, cuja sacralidade, muitas vezes, é apropriada e explorada 

economicamente sem o devido respeito aos contextos culturais de origem. 

 

A espiritualidade, em sua essência, é uma experiência subjetiva de conexão 

com algo que transcende o indivíduo — seja a natureza, o divino, o cosmos, 

ou o próprio sentido da existência. Ela pode se manifestar por meio de ritos, 

símbolos, meditações, cânticos, peregrinações e práticas de cura. 

Tradicionalmente, tais práticas estavam inseridas em comunidades com 

estruturas simbólicas e éticas específicas, onde a transmissão do 

conhecimento espiritual era feita de forma oral, vivencial e com 

responsabilidade coletiva. A espiritualidade estava, portanto, enraizada no 

cotidiano, orientada pela reciprocidade, e não pelo lucro. 

 

Com a modernidade e a intensificação da lógica capitalista, muitos aspectos 

da vida espiritual passaram a ser tratados como produtos de mercado. A 

chamada "espiritualidade de consumo" ganhou destaque ao oferecer 

vivências rápidas, personalizadas e com promessas de transformação 

imediata. Cursos de “cura xamânica em três dias”, pacotes de “viagem 

espiritual com ayahuasca”, objetos “energizados” vendidos em plataformas 

digitais e até “formações” em tradições ancestrais sem qualquer vínculo com 

seus detentores originários tornaram-se frequentes. Essa mercantilização do 

espiritual, além de banalizar conteúdos profundos, cria uma relação desigual 

entre tradição e consumidor, na qual o sagrado se converte em bem simbólico 

explorado comercialmente. 



 

 

Autores como Zygmunt Bauman (2007) e Byung-Chul Han (2012) 

observaram que, na sociedade contemporânea, há uma tendência a 

transformar todos os aspectos da vida — inclusive os espirituais — em 

experiências adaptadas à lógica do desempenho, da eficiência e do consumo. 

No campo da espiritualidade, isso se manifesta na busca por práticas que 

prometem cura rápida, empoderamento pessoal e “despertar” instantâneo, 

muitas vezes descoladas de contextos éticos, históricos ou coletivos. O 

resultado é a superficialização das experiências espirituais e o esvaziamento 

simbólico de tradições milenares. 

 

A mercantilização também afeta diretamente os povos originários e suas 

práticas espirituais. Muitos líderes indígenas denunciam o uso 

indiscriminado de seus saberes por empresas, terapeutas e influenciadores 

que, sem qualquer vínculo com as comunidades, comercializam rituais, 

plantas medicinais, símbolos sagrados e narrativas mitológicas. Trata-se de 

um extrativismo simbólico, que se assemelha ao colonialismo cultural: a 

espiritualidade dos povos tradicionais é apropriada, resignificada e vendida, 

sem o consentimento ou a participação das comunidades que a preservaram 

por gerações. Essa prática, além de injusta, pode causar danos espirituais e 

culturais irreparáveis, pois rompe os vínculos simbólicos e éticos que 

sustentam essas práticas. 

 

A distinção entre espiritualidade vivida e espiritualidade mercantilizada 

reside, em grande medida, na intenção, na relação com a tradição e no 

compromisso ético do praticante. Uma espiritualidade autêntica é aquela 

que se orienta por valores de humildade, escuta, reciprocidade e 

transformação interior, e não pelo espetáculo, pelo status ou pela acumulação 

de prestígio. O problema não está na circulação de saberes — pois o diálogo 

entre culturas é parte essencial da experiência humana —, mas no modo 

como essa circulação ocorre. Quando não há escuta, respeito aos detentores 

do conhecimento, retorno para as comunidades e reflexão crítica sobre o 

lugar de fala, a prática espiritual corre o risco de tornar-se instrumento de 

exploração simbólica e econômica. 

 

Frente a esse cenário, muitos pensadores, ativistas e líderes espirituais vêm 

propondo alternativas baseadas em princípios de justiça espiritual e cultural. 

Entre elas, destacam-se a valorização dos saberes ancestrais em sua 



 

 

integralidade, o apoio a iniciativas lideradas por povos originários, a crítica 

às dinâmicas de consumo espiritual e a construção de práticas espirituais 

enraizadas em valores comunitários e ecológicos. Há também um esforço 

crescente em proteger legalmente os saberes tradicionais, como previsto na 

Convenção 169 da OIT e na Declaração das Nações Unidas sobre os Direitos 

dos Povos Indígenas, que reconhecem o direito à preservação das práticas 

espirituais e dos conhecimentos tradicionais. 

 

É possível, portanto, viver uma espiritualidade contemporânea que dialogue 

com tradições ancestrais sem cair na lógica da mercantilização. Isso exige 

consciência crítica, escuta ativa, compromisso com a verdade dos rituais e 

disposição para questionar os próprios privilégios. Significa também 

reconhecer que nem todos os saberes estão disponíveis para consumo, e que 

há práticas que só fazem sentido dentro de seus contextos culturais, com seus 

guardiões e suas regras próprias. 

 

Em suma, os limites entre espiritualidade e mercantilização não são sempre 

evidentes, mas é possível traçá-los com base na ética, no respeito aos 

contextos originários e na responsabilidade com o sagrado. Cultivar uma 

espiritualidade enraizada, comprometida e justa é um dos maiores desafios 

do nosso tempo — e também uma das mais urgentes tarefas diante da 

banalização do sagrado em tempos de consumo desenfreado. 

 

Referências bibliográficas 

• Bauman, Z. (2007). Vida para consumo: a transformação das pessoas 

em mercadoria. Rio de Janeiro: Zahar. 

• Han, B.-C. (2012). A sociedade do cansaço. Petrópolis: Vozes. 

• Kopenawa, D. & Albert, B. (2015). A queda do céu: palavras de um 

xamã yanomami. São Paulo: Companhia das Letras. 

• Langdon, E. J. M. (2013). “Xamanismo e apropriação cultural: 

perspectivas críticas e éticas”. In: Revista de Antropologia da USP, 

56(2), p. 341–364. 

• Shiva, V. (2001). Biopirataria: o saque da natureza e do 

conhecimento. São Paulo: Estação Liberdade. 



 

 

O xamanismo como filosofia de vida 

 

O xamanismo, além de um conjunto de práticas espirituais ancestrais, pode 

ser compreendido como uma filosofia de vida profundamente enraizada em 

princípios de conexão, respeito e harmonia entre o ser humano e a totalidade 

da existência. Embora tenha sido historicamente associado a rituais de cura, 

comunicação com os espíritos e viagens espirituais conduzidas por 

especialistas — os xamãs —, o xamanismo, em sua dimensão mais 

abrangente, revela uma visão de mundo coerente e integrada, capaz de 

orientar valores, comportamentos e formas de viver que permanecem 

relevantes mesmo fora de seus contextos originários. 

 

A filosofia implícita nas tradições xamânicas parte da premissa fundamental 

de que tudo está interconectado. Seres humanos, animais, plantas, pedras, 

rios, astros e espíritos são partes de uma mesma rede viva, dotada de 

inteligência, propósito e sacralidade. Nesse sentido, o xamanismo rejeita a 

separação rígida entre matéria e espírito, entre natureza e cultura, e entre 

sujeito e objeto. Em seu lugar, propõe uma cosmologia relacional, na qual 

todos os elementos do cosmos possuem espírito, voz e agência. Essa 

compreensão ecoa o que Eduardo Viveiros de Castro (2002) denomina 

“perspectivismo ameríndio”, ou seja, a noção de que os diferentes seres 

habitam mundos próprios, mas compartilham uma condição de pessoa, ainda 

que expressa de modos diversos. 

 

Viver segundo os princípios do xamanismo é, portanto, assumir uma postura 

de escuta e reverência diante do mundo natural e espiritual. Trata-se de 

cultivar uma consciência expandida, atenta aos sinais da vida, às mensagens 

dos sonhos, aos ritmos da natureza e às necessidades da coletividade. Ao 

contrário de uma espiritualidade centrada no indivíduo e em seus desejos, o 

xamanismo como filosofia de vida convida à responsabilidade com o 

coletivo e com os mundos invisíveis. O cuidado com a Terra, o respeito pelos 

ancestrais, a reciprocidade com os animais e plantas e a humildade diante do 

mistério são expressões dessa visão de mundo. 

 

Essa abordagem existencial se manifesta no cotidiano das comunidades 

tradicionais por meio de práticas como a gratidão pelas dádivas da natureza, 



 

 

a consulta aos espíritos antes de decisões importantes, o uso ritual das 

palavras e a integração entre trabalho, espiritualidade e relação com o 

território. O xamã, nesse contexto, não é apenas um curandeiro ou médium, 

mas o exemplo vivo de um modo de ser que honra a vida em todas as suas 

formas. Seu saber não é acumulado para benefício pessoal, mas colocado a 

serviço da comunidade, em equilíbrio entre poder e humildade. 

 

A filosofia xamânica também oferece uma alternativa à lógica materialista, 

mecanicista e individualista que caracteriza grande parte da sociedade 

moderna. Em vez de buscar controle sobre a natureza, ela propõe aliança 

com ela. Em vez de considerar a espiritualidade como um setor isolado da 

vida, ela a compreende como presença contínua em cada gesto, palavra e 

relação. Essa perspectiva integra corpo, mente, espírito e ambiente como 

dimensões inseparáveis da experiência humana, abrindo caminho para 

práticas de cura integral e reconexão com a essência da vida. 

 

No contexto contemporâneo, muitas pessoas têm se aproximado do 

xamanismo não como religião, mas como uma fonte de sabedoria ética, 

ecológica e espiritual. A busca por reconexão com o sagrado natural, o desejo 

de viver com mais autenticidade, simplicidade e presença, e a necessidade 

de restaurar vínculos profundos com a Terra têm conduzido a redescoberta 

de princípios xamânicos como base para uma nova forma de viver. Essa 

ressignificação do xamanismo como filosofia de vida tem sido enriquecida 

por autores como Joan Halifax (2001), que destaca a capacidade do 

xamanismo de oferecer caminhos de cura e lucidez, e por Michael Harner 

(1990), que reconhece no xamã um modelo de sabedoria aplicada à vida. 

 

Contudo, é importante que essa aproximação ocorra com responsabilidade 

ética e respeito pelas culturas que preservam essas tradições. O xamanismo, 

em suas raízes, é parte de sistemas culturais específicos, com seus próprios 

códigos, ritos e cosmologias. Incorporar seus ensinamentos de forma 

coerente exige escuta, humildade e compromisso com a verdade e a 

profundidade desses saberes. O risco da apropriação superficial ou da 

comercialização do sagrado deve ser reconhecido e evitado, para que a 

filosofia xamânica não seja reduzida a um modismo espiritual esvaziado de 

sentido. 



 

 

Adotar o xamanismo como filosofia de vida, portanto, não significa imitar 

rituais ou utilizar símbolos de forma descontextualizada, mas sim permitir 

que seus princípios éticos e espirituais permeiem nossas escolhas, relações e 

modos de habitar o mundo. É aceitar que o mundo é vivo, que o sagrado está 

presente em tudo, e que a vida se revela com mais plenitude quando vivida 

com respeito, equilíbrio e escuta interior. 

 

Em tempos de crise ambiental, fragmentação social e esvaziamento 

existencial, o xamanismo nos oferece não uma resposta definitiva, mas um 

convite: o de voltar a caminhar em comunhão com a Terra, com os outros 

seres e com os mistérios que sustentam a vida. Como filosofia de vida, ele 

nos lembra que somos parte de um grande todo, e que viver com consciência 

é, antes de tudo, viver em relação. 
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